
  
    1. A ÁREA DE CONHECIMENTO: PRÁTICAS INTERPRETATIVAS


    Traçamos algumas considerações sobre esta área de conhecimento para entender qual o cenário atual, assim como compreender a complexidade de assuntos que serão propostos pela riqueza, necessidade, compromisso e reais desafios.


    Praticar e interpretar configuram dois importantes pontos que explicam ou, melhor, estimulam os inúmeros componentes que esta área de atuação exige: corpo (movimento); mente (cognitivo); percepção (fenômenos musicais); criação (diversidade); planejamento mental e emocional que difere entre o processo e a concretização da performance.


    Neste contexto, esta investigação ratifica a importância da aquisição de informação para a construção do conhecimento, descrevendo a ação da interpretação musical, performance, como um guia de decisões não mecanizadas, fruto de um trabalho consciente no exercício contínuo do processo de descoberta.


    Por muitos anos, pela falta do olhar científico e reflexivo, a área vivenciou um desequilíbrio, provocando, no decorrer de sua trajetória histórica, considerações equivocadas sobre o músico intérprete. Tais considerações podem ser sintetizadas através de duas colocações:


    • Músico “subserviente”: intérprete inativo;


    • Músico “divindade”: uma força superior que não teria como resposta o grau de aprendizado, instrução e especialização do intérprete, configurando o legado do “talento”.


    As duas posições apagam a atuação do instrumentista como participante ativo e tal olhar aponta para o desequilíbrio através dos extremos: nada ou tudo (subserviente ou divindade). A subtração da área, dentro desta perspectiva, torna-se uma realidade ao valorizar o talento ou o intérprete reprodutor/adestrado. Neste cenário, a inatividade do músico intérprete constrói um individuo sem rosto, inexistente.


    Vale frisar que este trabalho tem como objetivo demonstrar exatamente o contrário. Todas as considerações apresentadas potencializam a riqueza da formação e atuação do intérprete através de inúmeras conquistas corporais e perceptivas, fomentando o desenvolvimento do indivíduo e sua atuação no campo musical e social.


    A busca está na atuação do intérprete para a produção e não reprodução do texto musical, aliado ao compositor e não subserviente ao mesmo, valorizando a diversidade de componentes já descritos, configurando a construção de processos associativos que permitam fixar e organizar o conhecimento e sua aplicabilidade.


    Este território, práticas interpretativas, está em movimento. Vale salientar que foi a última área do campo musical inserida no exercício da ciência e da prática assistida e, como resultado, existe grande resistência de instrumentistas e professores no desenvolvimento de um trabalho baseado na ação da pesquisa.


    Ao contrário do que muitos indagam como resultado do produto artístico, a compreensão amplia a criatividade das múltiplas percepções do processo de interpretação musical, constitui fator de suma importância para a liberdade, uma vez que está baseada no conhecimento. Prima pelo prazer em trazer ou provocar sugestões baseadas em uma possibilidade objetiva dentro de um território subjetivo.


    Como importante reflexão, há de considerar que o Século XX representou um período de importantes mutações na valorização de duas forças da natureza humana: a racionalidade e a inteligência emocional, equilibrando as funções que compõe a trajetória da nossa evolução. Como resultado, temos: a valorização do indivíduo no corpo social; a elaboração de novas metodologias de ensino dentro de um movimento de inclusão; o olhar sobre o conhecimento para o desenvolvimento do ser humano, entre outros ganhos. No cenário das práticas interpretativas, o intérprete ganha rosto, delibera, questiona e constrói.


    A complexidade e riqueza da área é o que move inúmeros questionamentos no terreno de formação e atuação nas práticas interpretativas. Talvez, tais indagações expliquem a dificuldade de reflexão na área, como por exemplo:


    • Como equilibrar a liberdade criativa do intérprete com a fidelidade do texto escrito?


    • Será possível mensurar a intervenção do intérprete se estamos no domínio imponderável da subjetividade?


    • Como estabelecer o limiar entre a imparcialidade e personalidade do intérprete?


    • Como eliminá-la se ela é uma das ferramentas desta ação?


    • Como sustentar a ideia de fidelidade na interpretação?


    • Como definir como verdadeira a intenção do autor/compositor?


    • De que forma os “paradigmas técnicos” podem ser úteis ao enxergar que somos únicos e, portanto, com trajetórias individuais?


    Poderíamos prosseguir com infindáveis indagações, entretanto, temos, como apoio, o legado Histórico que possibilita os achados e estimula o movimento que nunca se interrompe, ratificando que a forma de ver o mundo se transforma de acordo com o campo de visão do indivíduo e que, na continuidade, depende do grau de conhecimento adquirido e a ser adquirido em contínua mutação. É a provocação que contrapõe a “primeiridade”, intuitiva, à “terceiridade”, reflexiva.


    Bem verdade, a interpretação da literatura musical nunca será um manejo puramente intelectivo, racional. O comportamento subjetivo, baseado no estimulo da intuição, é uma ferramenta necessária e valiosa que pode e deve ser conjugada com maestria em relação aos procedimentos científicos.


    A sistematização de dados relativos aos planos cognitivo (intelectual), afetivo (motivação) e motor (movimento/corpo), fornecidos pela ação da pesquisa, viabiliza a elaboração de uma metodologia de ensino/aprendizado que possibilite o desenvolvimento do arsenal de exigências que a interpretação musical demanda. Aqui, vale a citação da pianista Maria Eliza Risarto:


    (....) de repente, buscar o melhor toque, a melhor condução sonora, são fenômenos que não podem ser verbalizados e parecem seguir o caminho da intuição, mas, no fundo, eles pressupõem um trabalho técnico. (...) neste trabalho eu entendi justamente a lógica da interpretação musical e consequentemente a minha intuição musical ficou bem mais forte (RISARTO apud LIMA, 2005, p.45).


    Entretanto, há questionamentos se o conhecimento racional não traz uma artificialidade para a produção artística. Porém, por ser uma atividade altamente artesanal, a execução instrumental se depara com percepções e necessidades que não são construídas sem a ação da criticidade e o processo reflexivo, uma vez que os fenômenos musicais não são objetivos e nascem da experimentação diária sob o prisma individual. Exige do indivíduo uma educação crítica, antagônica à padronização do comportamento.


    Isto ratifica a posição da pianista Maria Eliza Risarto sobre a “lógica da interpretação musical” onde, através da educação crítica, desenvolve o comportamento reflexivo.


    Para que isto ocorra e permita o máximo de desempenho de seus possíveis achados, a área dialoga com suas próprias ferramentas como História da Música, Harmonia, Contraponto, Educação Musical e uma diversidade de práticas de ensino, assim como com a Sociologia, a Fisiologia, a Psicologia, a Matemática, a Física, a Informática, a Educação, entre outras, fomentando o rico e necessário olhar interdisciplinar, discutindo diversos fenômenos que ocorrem no corpo humano durante a ação de preparação da execução instrumental, o chamado processo que, neste ponto, direciona a importância desta investigação.


    Há diversos trabalhos, no campo da ciência, que estão contribuindo através de importantes descobertas sobre o músico intérprete. Alguns deles podemos pontuar:


    • O funcionamento cerebral através da Neurologia;


    • Os transtornos emocionais através da Psicologia e Psiquiatria;


    • As dores e lesões através da Ortopedia e Traumatologia;


    • Audição e saúde vocal através da Otorrinolaringologia;


    • A acústica através da Física;


    • A compreensão estética através da História;


    • Os componentes técnicos através da diversidade de Escolas;


    • As propostas de análise musical através da Fenomenologia; Hermenêutica; Semiologia; Semiótica; Teoria da Formatividade, entre outras.


    A proposta busca conciliar o aspecto objetivo e subjetivo desta área de conhecimento, evitando o processo unilateral que subtrai e desequilibra a receptividade e a atividade inerente do ciclo de produção de conhecimento, contrariando o agir e o operar humano. Vale frisar que a totalidade das descobertas é transitória e em constante movimento, eliminando atitudes extremistas.


    O movimento é contínuo porque o ritmo é mutável, o corpo é mutável, a percepção é mutável, o olhar é mutável, porém a interpretação permanece viva pela ação de suas próprias descobertas, sendo o intérprete um dos protagonistas destes achados e, consequentemente, de sua educação.


    A educação é uma resposta da finitude da infinitude. A educação é possível para o homem, porque este é inacabado e sabe-se inacabado. Isto leva-o à sua perfeição. A educação, portanto, implica uma busca realizada por um sujeito que é o homem. O homem deve ser o sujeito de sua própria educação. Não pode ser o objeto dela (FREIRE, 2011, p.34).


    É nesta perspectiva que prosseguiremos este trabalho, pontuando a trajetória de conquistas para a área das práticas interpretativas no quesito ensino/aprendizado, fruto do olhar investigativo baseado na experimentação prática.
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     ANEXO I – PARTITURA E BULA – TIMBRE NR.1
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